
39.680-000

MYE
3,2 CPFICNPJ: 443.70-4,906-34

34 Bairro: PlANALTO
3,6 UF: MG 3.7 CEPo 39.61lO-0O(I

GOVE~NO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
Secralaria da Estado de Meio Ambienta a DelallVol~imento Sustentival • $EMA.O

uerimenlo de Intervenç,jio Ambiental

3.9 E.ma~:
;to JOENTIF.C O,E lOCAUi:AÇ~C DO IM- ~

.1 Deoomi~.:..flLZeMa Paio!. Prteiras. r.\anchocussu 4.2,Área Total (ha:
4.3 Municlpio,lDislrilo: rTAMARANDIBA 4A INCRA (CCIR):

--
~,5 loIa\tócularIOCarl6rio1l&gi00rodo -.: 34133 livro: 2.N Folha: 96 Comarca: ITAMARANDIBA

2:~ !'ndereço: flUAflK) BRANC_O,1213
2,5 Municipio: CAPEUNHA
2,8 Telefone(s): 33) 351&-1467 Iv,E.ma~: "

.IOENT ICAÇAO DO PRCPRIÉ~Ã
3.1 Nome: 00130644-61IESSER CUNHA LAUAR

----
3.3 EAde< : f1UAAIOBRANCO,1213

3.5 Municipio: CAPELINHA ------
3.8 Tele!one(s): 33351&-1467

ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
.1 IDENTIFICAÇÃO P~.QCES$O

Intervenção Ambiental SEM AAF
JOENTlf CA .0.0

2.1 Nome: ool30644-8IIESSER CUNHA LAUAR

1.039,7100
368,7800
237,-4800
, 34,ilOO9_

Total

Infra-estrutura -------_._-----

4.6 Coor<!eMda, Plana (UTM)

$.1 Bacia hid"'9r~Iica:...,i?~uilinhonha

5,2 Conforme o ZEE-MG, Oi""":eJ está (X) ,,",o esUl ( ) ;r'lS8ridoem área priorilária para c."nS(I<vação. (especillcado 00 campo lI)
5,3 Con1orme listas Ofícia;s, no im6velloi ob6ervade a ocorrooc", de espécies da lauM' raras f l, oodémicas (l, ameaçadas
de extinçáo (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de exti~o () (especifocado no campo 11).

5,4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento "'-' área de entomo de Unidade de Conservaçilo.
(espaçifi<:ad0 00 campo 11).

5,5 Conforme o Mapeamento e In~tário da Flora Nativa do Estado, 56.38% do municíp400nde está inseôdo o imó\l'el
apresenta.se recoberto p<l< ata na~va

5.8Conlorme O ZEE.MG, qual o lIrau de vulnerabilidade natural para o empr&endimenlo proposto? (especificado 00 campo 11)~.:u:.'~.:Tr"n~i~o entre biom ,.0" d!:e.~t;i insenllo,p imóvel
•••••. """ 1.764,4500

Total 1.764,"500

I
I



8. COORDENADA PLANA DA"ÃRE~----------~
Datum

~.10.3Tipooe usoantrópicocoosolidado

8,1Tipode Inte",enç~o

10.00 PROOUTOOU SU8PRODUT FLORESTALNEGETAr
ProdutoJSubproduto Es çifiçaç,~5'

LENHA FLORESTA NATIVA CONSUMO NA PROPRIEDAOE

.2 E.~ çificaçõe!~a~LÍõ!.. ..'luanifo.fo,.o ~'Ú<lado. forM<:'~o IM _...
, 0.2.1Nú•.•.••rode fomosda ca.rvoaria' 10.22 Diametro(m);
10,2.• O<:k>de produção00fomo( tempogasto paraen<:her+ carbonizar+ esfrll" • esvaziar}:._-~-~-~---~~-~---------- ---._~~-~--~--~----
~O.2,5 capa'?dade de produçãoPOf fornono<:ido<ie._~c_"~~I.~~"•• ~ _
' 10,2.6capacidade de produção~I da Carvoar'e,(mcjç),-----------------------------~"

•



1. 1;s;EECIFICACOES E ~US~.[).'* P~NO~. ESTU.QOS E

5.2 Especificação da inserçáo do imóvel em área prioritária para conservação: localiza.se.
5,6 Espec~icação grau de I'Ulnerabilidade:vulnerabilidade nalural coosideradamuito alta,

12. FARECEI!l.i!:ÇllICO:MEDIÔ"AS MiTIGAOORÁS E cçM' S 1 AS

• Durante =Ita feita ao Zoneamento Ecológico Econ6mico _ZEE roi constatado '100 'I imóvel está local'
prioritária para conservação da flora. apresentando um percentual <!<>Morto Alta, foram encontradas espécoes da flora con
imunes de corte. como Poqui,zeir"S, em nú"""o de 15 í,,\,Ofes, bem como o grau de vuJrlerabilKJa<le natural para O empreendimento
é considerado Alta. A área passivel de aprO\'ação não se encontra pr6xima de Unidades de Conservação toem como de ZOOlI de
Amortecimento. etc,

• Conforme Listas Oficiais, no irTlÓ\'ej não foram obsetva<las a OCOfrência de espédes ameaçadas de e><linçéQ.somente 15
Pequizeiros. IMUNES DE CORTl;;

Descreve, sobre a proximidade de área de inte,esse A PRoPRIEDADE NÃO SE LOCALIZA NO INTERIOR DE APA OU
UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

Conto<me Listas OfIciais, no imr'\volj não foram <>bservadas a ooorrência de espécies ameaÇadas de extinçéQ,

Especificação da ""-llnerabilidade natu,al alta

•

.',
•
•
•
•

,

Integridade da flora: muÍ\Q alta

Integridade da. fauna: muito alta

VulneraJ:Hlidade do$ recursos hidfieos: alta

Vuloorabilidade <lo solo : bah<a
Hisl6rico:

Data da lorma.li;uoção: 07110/14
Data <lo pedidQ de inlormaçQes complemema ••.•••OOlOOiOOOO
Dela de entrega' das informaçoo. complementares oolOOiOOOO
Dela da emissão do parecer técnico: 28/11/20 14 _2110712015

Objelivo:

É obj<>tQde esse parecer analisar a soUcnação para Intervenção ambienlal, com supressão de vegelação nabva. alra""s de COI1e
raso com deSloca, em uma área de 09,1073 M, bioma Cerrado. fisionomia da cerrado no ZEE, em bom estado da pfese"'açéQ.
OBJETIVO DA INTERVENÇÃO É PAR/\ IMPlANTAÇÃO DE CULTURA DE CAFÉ
É Também objeto de esse parecer ""alisar a solicitaçãQ para Intervenção em APP SEM SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.
É preterJdKlo com a intervenção requerida a r••••lização doeintervenção em uma área CQfreSjXl(ldenle a 00.1667 há • REFORMA DE
UMA REPRESA ANTtGA. Apresentoo PRAD-- P1ano da Rewf>"raçãQ de área Degradada em 0,2115 M, como compensaçáo da
in1ervenção em,APP. nas eoo<denadas 715.350 e 8.1)32.:100

Caracterização do emp<••••ndimento:

• O irn6ve1 denominado Fazenda Paiol- Prteiras. MarJdiocvssu.localizada no MunicípioltamararJdiba, possui uma área tolal
AARENDADA de 120,0000 lia e 03 módu",," fiscais.
Possui"" seguOntes confromantes. a saber ao norte e oeste com Agropecuária Nova Bavaria LTOA. ao sul com 00e1e Fernandas
leal e a lesle com Odete Fernandes Leat, entre as eoo<dena<las tJTM (X) 715,:100 e (Y) 8,030.0ClCI.conforme memooal descriti"" e
planta 1cpográfica elaborada pelo engenheiro agrônomo, senho< Otacil", Francisco OIiveifa Junior, CREA- MG 733201D, ART.
14201400000oo1934366.

A propriedade """ ••.• 20.6043 tia da vegetaçáo nativa, bioma Cerrado, fl1Oftsionomia de cerrado no ZEE. em bom estado de
preservação. sendo á",a remanese<>nte de vegetação nativa e área a ser desmatada, conespoodendo a 17,17% da área total da
p<opriedade,

• Não apresenta ãreas suootilizadas. p<>ssuirJdo;,rM de eucalipto, infraestrutura. agricultura a ootr"", com área de 99,3957
M. perfazendo 82,83""'~.

Apre"""ta tOM,af", plano-ondulada, suave;

D"rante a IlÍstoria oosel\tarTIQIJ área de APP de 00,1667 ha, sendo uma represa ant'9a nas margens do córrego, portanto, iã
antroplzada,



Da Reserva Legal :

• ~".SE!ot10
~ llrI 'cof",'"< ,o >li'","", .:A BrM p<<>postacomo Reserva Flofesllll Legal é composlll por 09 glel)as, localizada ao norte. ~le e oeste da P<<>pf , ,

confor"", o memor •• 1desCfilivo juntado ao Ilfocesso, possuindo uma A,,,,, loral <te 1000,00 tia, averbada em cat16rio "
imóvel <Ia comarca de ltamarandiba, AV,Ol-3_~43. em 1810811999. perlalendo 56,02 " da área total da propriedade, não ,.
20,00 %, caracterizada por v"9"taç.'io nativa pert9fl<:ente "" bioIrIll GerrltClo, fitofisK>oomia da cerrado, em bom estado de
p'ese •..•.ação. ESTA ÂAEA DE RESERVA ll:GAL se ENCONTRA NA PROPRIEDADE QUE FOI ARRENDADA PELO
EMPREENDEDOR E NENHUMA GLEBA SE ENCONTRA DENTRO DA ÁREA ARRENDADA
A "'re •• da ,eseMl. "arestal • a••.••rbada em carti)rOo ,má um ganho ambiental em raUio de estar localizada em um maciço
lIorestal ma •• 5ignif>calivo, em área de reca'9a hídrica;
A PROPRIEDADE POSSUI REGISTRO DE INSCRIÇAQ DO IMÓVEL RURAl NO CAR, COM ÁREA TOTAL DE 1,001.18 HA. COM
NÚMERO DE REGISTRO NO CAR; MO-31 3132503.9Dl08816E1E04605A06F05:lA46598EA5, DATA DO CADASTRO:
20108/2014,

,

5 Conclusão:

Somos pelo DEFERIMENTO dessa área de reserva legal ••m 5"" localização •• por esta, em um """'iço "",estai mais significativo
da propriedad ••, com ár••a loIaI de 1,001.) 8 M, loCalizada em 09 gleOOs, não havendo impedimento qUllnto ao plerto do requ ••.••n1e

6. Recomendações:

•
• . O empreendedor d••"",á cercar a lifM de Reserva Florestal L"9"1 com fiMlid_ de ""ltar a presença de animais
doméstiCOS d""tro dos limites da ár"" de R••••• "'" F1o<eslat Legal.
Aceirar a Ii,ea cercada com finahdaoe de ••vitar tocos de ir>cêndio.

I. Da Auloozação pa,a Inta<Wnção Ambientat;

A li,,,,,, requerida. conIom>e requerimento é de 09,1073 lia, sendo e ser á'••a libe<ada da 08,1>361 lia em ruéo dos pequizeiros,
supressão da vegotação natNa COM dmoce, caracterizados com Bioma cerrado, frlOfisionomia no ZEE de campo cerrad<>,
llavendo rendimento lent>DSo.
É Tami)(:m obj ••to de esse parecer analisar a solicitação para Intervenção em APP SEM SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA.
É pr••lendklo com a intervenção requerida a. ,••alização de intervenção em uma área correspondente a 00, 1667 ~ • REFORMA DE
UMA REPRESA ANTIGA. Apresent", PRAD. Plano de Recupe,eção de área Deg,edade em 0,2115 toa, como compensação da
inte"""'ÇAo em APf', nas coordenadas 715.350 e 6.032,300.

NlIo Houve necessidad •• de invenll\rio florestal pare a intervenção ambi!l<ltal, polS a área 'equerida li menor que 10,00 ha;

• A vegetação da área requerida 09,1 073 lia, sendo a se, liberada de ()6,6361 lia é caracterizada CQn'IOcampo cerrado,
cafacterizada por peque"". lirvores, havendo rendimenlO Ianhoso, conforme requerimento _Á ul~iZltdo para CONSUMO NA
PROPRIEDADE, sendo um ""lume do 100,00 M', de ecordo com a vistoria em campo,

•• ,Percorrendo. em viSloria a área onde serã realiZ8da e intervenção pl.M.lem<lSobservar a preseOÇa dlI 15 pés de
~i.oiros q"" <leverão _ protegidas de acordo com a Iagislaçã<> vigente. respeitand<>-se um ,eio da 10,00 met'os. conform •• lei

10.883/1992, elte<ada pela lei 20,306/2012.
AÁREA CORRESPONDENTE A CADA PÉ DE PEQlJIZEIRO É DE 314.16 M', OU SEJA, A ÁREA DE UM CíRCULO É: ""'?",
ONDE 3.1416. 1()'" 314,16 M', SÃO 15 f'fS DE PEQlJIZEIROS, PERFAZENDO UMA ÁREA TOTAL DE 4.71:.':.40"". OA712 HA,
AÁREA DE INTERVENÇÃO DE 09, 1073 HA DEVERÁ SER DESCONTADA ESTA ÁREA DOS PEQUIZEIROS DE OA712 HA.
PORTANTO, A ÁREA TOTAL DE INTERVENÇÃO SERÁ. DE 1)8,6361 HA,
EXISTE UM PROJETO DE RECUPERAÇÃD DE ÃREA DEGRADA EM APP, COMOÁREA DE COMPENSAÇÃO PElA
INTERVENÇÃO EM APP DA REPRESA DE 00,1667 HÁ E ESTA ÁREA A SER RECUPERADA É DE 0,2215 HÃ. CONFORME
f'fIAD APRESENTADO E ANAUSADO SEM RESSAlVAS, •
O empreendedor formalirou o processo de Autorização Intervenção Amboental • DAIA rI'. 14020000132/2014 'eq<Mrendo
autorização para Intervenção em ár••••de vegetação natNa com o objelivo da supressao da cobertu •.••vegetal nativa com deslocll.
para a implentação d•• CAFEICULTURA.
A área plei_ pa'" supressão com uso proposto pere PlANTIO DE CAFÉ conforme requerimento é de CI9,1073 ha. sendo q"" e
área pilssl",,1 de liberação é de 08,6361, em ramo dos pequi.eiros e.istentes, lendo sido apreseoladO pa,a fins de instrução
processual um Plano de UIilitação Preteodide sem Inventário Florestal. em ra.éo de se, menor que 10,00 ha
l" Tembém Obje!o de esse pa'""",r analisa, a. solicitaçãe para Inle""'nçl\o em APP SEM SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO NATIVA
É: pretendido com a inlervenção requerida a. reali""çã<> de intervenção em uma área correspondente a. 00.1667 há • REFORMA E
AMPUAÇÃO DE UIM REPRESA ANTIGA

De acordo com o plaoo de utilização p,elendida, bem CQn'IOvislor •••em campo. percebeu-se que a propritKlade onde Ioi solicitada
inlervenção encontra-se em ár ••••de 8iome de Corrado, sendo que a líIoIisionomia in '000 Ioi predominantem""le do tipo cerrado,
em bom estado de preserveçllo,
Também """Ie mesmo processo Ioi solicitada a ."er,,<,,><;lIo'em APP sem supressão de vegetação,

.A área requerida, CO<1forme'equerimento "de 09, 1073 ha., sendo a á'ee a •••. liberada de 08,8361 ha. sup'essão de vegetação
naliva COM desloca, "",,,cterilados oom Bioma Cerrado, ~lolisionomia. no ZEE d•• cetTado, em bom estado d•• preservaçêo.



.Não lQi ".alizado inwntiriQ "Orl'stal para a im~o ambiental em razão de a áma para intervenção ser menor
ha\i\>r>clorendimento ""'Ilo6o: -.• li v&getação <la área paS$i~ de inle"""lÇão 00 08,6381 ha é caracterizada COmo """lIIdo, caracloozada por ""'lllenaS
ha"'l<"ldo rendi.-,to lenhoso.

Na área Onde será malizada a inlerwr>çâo podemo. obse<va, a pras&r>ça de 15 Pés de Pequizeiras que deverão ser
prolegidos 00 acordo com a legislação vigeme respeitando-se um rai<>de 10,00 metros, conforme lei 10.883/1992, alterada pela lei
20.30812012.

A ÁREA CORRESPONDENTE A CADA PÉ DE PEOUllEIRO É DE 314,16 W, OU SEJA, A ÁREA DE UM ciRCULO É: A,.?",
ONDE 3, 1416. lO>- 314,16 w. SÁO 15 PÉS DE PEOUllEIROS, PERFAZENDO UMAÁREA TOTAL DE 4,712.40W. 0,4712 HA.
A ÁREA DE INTERVENÇÁO DE 09,1073 HA DEVERoÍ. SER DESCONTADA ESTA ÁREA DOS PEOUIZEIROS DE 0.4712 HA.
PORTANTO, A ÁREA TOTAL DE INTERVENÇÃO SERoÍ. DE 08,6361 HA,

- Apresema ""I •.••.ebilidade M1lJral: alta:
• Apresenta Imeg~ da lau",,: muito alta
• Apresenta Vulnerabilidade do solo: !lai""
• Ap'esenta Vulnerabilidade de 'ecursos hídrico$: a~a
- Apresoota int&gridade da !Iora: muito alta

2, Possi~. Impactos Ambiootais e ReSj>Octlvas loIodidas Mitiga<loras:

SupressãO da \l&getação: Provocada pela instalação de máqUiMS e equipemenlos. &\0 considen.dos impactos d~a1Os e
"'''~''''f$ivels. desde que haja manejo adequado dIl \l&getaç.'io e.islente 00 1ocaJ,felacionados principalmenLe com a perda de
~iversídade local, redução do habitat para li "'una;

Os Impactos ambientais gerados 00 possiveis de oCO"er duranle a inteO/tlflÇ6o abrangem a área do empr-.dimenlo e seu
enlomo. ,ileter>clo di'eta ou indiretamente o meio ambier1le, oendo'
3 Conclusão da inlerwnçAo;

Somoa favoráveis ao DEFERIMENTO quamo ao pleito do requerante, Imef\le/'lÇáo Ambiental com sup,essão de vegmaç.'io nabva
através de corte ,asoCOM dosloca. em uma área da 08,6361 lia, do Bioma COJTado,tisi<>oomia de campo """ado. HAVENDO
RENDIMEr-ITO LENHOSO, TOTALlZANDO 100,00 "" DE lENHA, QUE SERoÍ.O tmLlZADOS NA PROPRIEDADE, dooorniMda
Fazenda Paiol. Pijeifas' Mandiocussu, de propriedade do. senhor lesser OJnha Lauar e Dutro,

TamlN!m somos "'vará""", á solicitação para Ime""",ção em APP SEM SUPAESSÃO De VEGETAÇÃO NATIVA, em uma érea
correspondeme a 00,1667 lia - REFORMA DE UMA REPRESA ANTIGA,

, De acordo com a legislação vigente não há ""pedimento quanto ao pleito do requeroot"

As considerações técnicas descritas neste par""", d""em Ser apreciadas pele Comis$áo P"'iIária _coPA SUPRAM Jequmnllonhe,

tija1idade

. O I"llZO de 24 (vinte e 'l""tro) meses se,á $UliOente para implamação da AGRICUlTURA_ CAFÉ. objeto do requerimento e
também """'ma da ,epresa antiga.

Reduç.'io da t>iod"-sidade for.a!. do abrigo e al"""ntaçao da ta""".
Medidas mitigadora.: PfeSer;a, as áreas de Reserva legal. realizar>clo o seu cercamento e proleger>clo-es contra Ofogo,
Preserva, as especles imunes de corte e as esr>écies !fu1ileras. A mad •• ,a t1as especies consideradas de •• i ou de uso "Obre MO
deve ser destinada á produçAo de lenha OUcar"llllo. •
2) ExposOç.'iodo ~o dei>.ando-e SUScepli~ é erosao;

Medidas mmgadorJl$; Iml"antar medidas de prolação a cons""'açiio do solo como construção de bacias de conlenç.'io de éguas
pluvillis (bamoginhas) e curvas de ní~,

3) Compactaç.'io do aok> devido ao uso de máquiMS wrante as a1i\Oidadesda SlJl"essão e limpea da área.
Medidas mmgadoraa: Não realizar operações de desloca e transporte de melerial em épocas chuvosaa, já que o trafego de
máquir>as em SOlOmolhado aumenta a possibilidade de compactaçéo do solo:
4) Após i"teNer>ç.'io da área, dar utilização a área iiberada. Na érea L)n<leseré r ••••lizada a in["""'nção po..jemos OOserver a
presef'lÇlt de 15 Pés de Pequizeiros que dellOrão "'" protegidos de acordo com a legislaçào vigente respeilando-sa um raio de
10,00 metros, conforme lei 10,88311992. a~orad •• pela lei 20.308/2012.

A área correspondente •• cada pé de ~eiro é de 314,16 m>, ou sejlo, •• ár ••••de um círculo é: a_ ? •• , onde 3,1416. 10'_ 314.16
m>. São 15 pés de pequizaifOS, perfazendo •.••••••área lotai de 4, 712.40m> • 0.4712 ha .•• é,ea de intervenção de 09, 1073 ha deverá
- descontada esta érea dos pequizeiros de 0,4712 lia, ponanto, a área total de inleNençao será de 06.6361 lia. E'isle um I"ojelo
de 'ecuperaç.'io de área degrada em APP COmo IIrea de compensação peia Intenrençáo em APP da '''presa de 00,1667 há e esta
área a "'" recuperada á de 0.2215 há. Cor11"""" PflAO apresentado e analisado sem ressalvas

l-Rf.SPoNSAV~l::lISr~ElO PAAECER"ttCl<!lC_OJNOMÊ: MATRlcu ASSINA TU



quarta-feira, 12 de no~embrode 2014

15. PARECER Ju,!iolcQ:i; EotOAS MITIG

HÉLIO DE CAMPOS VALADARES. MASP: 0663477-6

4~DAT DAVISTORiA;

•

•

•



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 1j
SECRETARI'" DE ESTADO DE MUO AMBIENTl ( DHENVO~VIMOflO stlSTENTAVEl
CONSElHO ESTADUALDE POlITICA AMBIENTAl-COPAM I . "
S"~"t~"d~nc", R@Cionolde R.(UI••.j,,~Ambjontal. SUPRAM)EQUITINHO"'H'"--""----------------'

NOTA JURfOICA n~.260/2015.

Inde~ado 30(S) Processo(sl N2: 14010000132/14

Requerente: lessE'r Cunha Lauar e oulro- CNPF: 443.704906-34

Instrumento comprobatório do vínculo com o Imóvel: Certidão de Registro de Imóveis - fls.

lO/lI e Contraio de arrendamento - fls. 12/14

Área total da propriedade: 1765,00 ha.

Objeto: Análise de pedido de supressão da cobertura vegetal nativa com desloca de 9,1073

há e intervenção em APP sem supressão de vegetação nativa de 0,1667 ha.

Local da Intervenção: Fazenda Paiol - Piteiras - Mandio<:ussu

Itamarandiba/MG.
• 8loma: Cerrado .

Finalidade/Atividade: Agricultura (café)

Fisionomia: Cerrado.

Classe: Nilo Passível

Município:

Faz uso de Recursos Hídricos: Nilo Núcleo Responsável: NRRAItamarandiba

Autoridade Ambientai: Hélio de Campos Valadares

Projeto(s) apresentado(s): Plano simplificado de utilizaçào pretendida - fls. 37/38 e projeto

recuperação de área degradada - PRAD- fls. S6/79

Responsável pela Reposição Florestal: o titular do DAIA/responsável pela intervenção.

(NO,: fls. 17/1g

Área autorizável: Supressão da cobertura vegetal n<ltiv<lCOM destoca: 8,631 e intervenção

em APP SEM supressão: 0,1667•
Total de área de RLinformada no CAR: Custos de análise: fi. 106

CTF:fls, 43/44.

Normas observadas para a análise: Resolução Conjunta 5emad/iEF n°. 1.905, de

2013, Resoluçào Conjunta 5EMAD/IEF/FEAMn°. 2125, dI! 2014 I!Lei n°. 20922, de 2013,

Vistos,

--- --_. __0 ,_
A•.Sa»bJo JJ5 - C..-. - .l9iOO."",) _0;"""",,,,,,, _.\IG T'''fi'''' IH} J5J/ ~"," JJJ!.J91. _ J5J!.J8J< :r-



GOVERNO00 ESTADODEMINASGERAIS
S£C~ETA~IA Dl £STADO Dl MEIO AMBIENTt E DESlNVOlIllMENTO SUSlENTAVEL
CONS£lHO ESTAOUAl DE POÚTICA AMBIENTAl- OOPAM
SIlpe,;nte_n<l. ~.(i<H\.1 de ~"lIulMl.açloo A,"b~nt.1 - SUP~AM )EQUITlNHONHA

A análise doéumental dos instrumentos juntados ao processo foi feita 11luz do que

procedimenta a lei Florestal de Minas Gerais, n~. 20922, de 2013 e normas infralegais

editadas para a observância do que aqui se requer.

Analisando os autos, é possível constatar que o Requerente instruiu o processo com

a documentação necessária 11 análise do pleito interventivo, notadamente com os

documentos que comprovam ser o proprietário do imóvel, cuja área total corresponde à

1765,00 ha.

Quanto 11análise dos aspectos técnicos e da viabilidade ambiental da intervenção

aferida in Jocu pelos membros pertencentes à equipe técnica deste órgão, verifica-se que a

manifestação é pela viabilidade ambiental do que se requer.

Isto posto,

Considerando que o processo encontra-se instruido com os documentos

necessários ao caso aqui em estudo;

Considerando que a intervenção, caso autorizada, i.á atingi. vegetação do bioma

Cerrado, e, que, portanto, não há impedimento legal para o fim a que se destina;

Considerando que a área de reserva legal encontra-se conservada conforme atesta

a Autoridade Ambiental, às f91 dos autos;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em nome do

Requerente, conforme se verifica às f1s.17/18 do processo;

Considerando que a área de preservação permanente encontra-se conservada,

conforme manifesta a Autoridade Ambiental às f. 96 dos autos;

Considerando que não foram identificadas áreas subutilizadas, conforme manifesta,
a Autoridade Ambiental, às f. 91 dos autos;

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela viabilidade

ambiental do pedido.

Dessa forma, considerando que o processo se encontra instruido com 05

documentos necessários à aprB(iação, MANIFESTAesta Diretoria de Controle Processual

. posicionamento favorável às intervenções pretendidas.
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Ressalta-se que a competência para autorizar a intervenção em APP sem

supressão de vegetação nativa será da Superintendência Regional de Regularização

Ambiental - Jequitinhonha, por força do disposto no art.17, 11 da Resoluçlío Conjunta

SEMAOjlEF nP. 1905. de 20B.

No tocante a autorização para iI intervenção ambiental na modalidade de

supressão de vegetação nativa com destoca, a competênda para deliberação serâ da

COPA, nos termos do art.16, I da Resoluçlio Conjunta 5EMAO/IEF n~ 1.905, de 2013 .

caso sejam autorizadas as intervenções pretendidas, o DAIA,somente deverá ser

emitido, após o recolhimento da taxa florestal. No tocante a reposição florestal, esta é

isenta nos termos do ~ 59 do art.78 da lei Estadual n9 20.922, de 2013, conforme o que

consta do processo.

t o parecer,

Diamantina, 27 de outubro de 2016.

Oswaldo Neves Machado Júnl r

Analista Ambienlal- Direito. Supra Jeq
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Im<:JS,\O ADMII'ISTHATlVA

I'roccsso n": 14010UOOl3112Ul4

Rcquer{'ntc: Ic~scr Cunha Lauar (oulro

Eu, Supcrinlemletlle Regional (]e Meio Ambiente Jequitinhonha - SUI'RA!\1 JEO, nos lermos do

que disflÔ':rn I}~ ~ do artll do Decrelo E,taduil1 0". 44.(,(,7/2fXJ7. c/c o ~ ?' do art,42 do Decrelo

Esla(]ual nO. 4S.!l24/2011. allerado pelo Decreto Estadual lt'. 45.96812012, cle art.17. Ii (]a

Resolução Conjunta SEMAD/JEF n". 1905/20D DEflRD a inlervenção ambiental na mod"lidade

illltrvenção em APP sem ,upressão de vegelação rlaliva. c<.m, fumlamelllo no Parecer Único _

Anexo 111(]e 11>.94-99 e Nola Jurídica n". 2!illf2(lJ5, com a cmissao do Documenlo de Autoriz"çó-'"

de Intervenção Ãmbictll,,1 • DA IA <.:omprazo de v,,!idade de 04 (yualru) anos, nos lermos !lu * l' do

ar\.4') da Resolução Conjunla SEMAD,IIEF nO1905/2013. porque vinculado a ali,idade miner:iria

pas,íve! de AAF .

Diamantina, 27 de outubro de 2015.
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